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Envolvimento das enzimas peroxidase e polifenoloxidase no escurecimento de 
inflorescências de Heliconia bihai. 
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Os sintomas de senescência em Heliconia bihai são evidenciados por manchas escuras 
nas brácteas, que acarretam na perda do valor comercial das inflorescências e ainda 
reduz sua longevidade. Essas manchas escuras podem ser de natureza enzimática ou 
não-enzimática. No escurecimento enzimático, os principais fatores envolvidos são dentre 
outros a atividade das enzimas peroxidase (POD) que utiliza O2 como substrato e 
polifenoloxidase (PPO) a qual utiliza H2O2, promovendo respectivamente oxidação e 
peroxidação dos compostos fenólicos resultando em manchas escuras na superfície do 
produto. Diante do exposto, foi proposto nesse trabalho verificar a influência de ambas 
enzimas no escurecimento de inflorescêncis de H. bihai. Para tal finalidade, as 
inflorescências foram colhidas quando apresentavam de duas a três brácteas abertas 
mais o ponteiro e mantidas em solução de pulsing de 0 (testemunha); 10 e 15 mM de 2-
mercaptoetanol (inibidor de ambas as enzimas) durante seis horas, transcorridos esse 
período as inflorescências foram transportadas para vasos contendo água destilada, onde 
permaneceram até o final do período experimental. Diariamente foram avaliadas: 
aparência visual obtida por meio de escala subjetiva variando de 0 = nota de descarte e 3 
= excelente: inflorescência com aspecto de recém colhida e longevidade floral que 
compreendeu o número de dias entre a colheita até onde as inflorescências obtiveram 
nota de descarte. Houve interação entre as doses de 2-mercaptoetanol e os períodos de 
armazenamento, onde as melhores notas da aparência visual foram obtidas em 
inflorescências tratadas com o inibidor enzimático. A longevidade foi estimada em oito 
dias para a testemunha e 10 dias para os demais tratamentos. Em relação às manchas de 
senescência o inibidor enzimático retardou parcialmente seu surgimento, havendo, porém 
necessidade de investigar mais detalhadamente a influência dessas enzimas sobre a 
senescência da referida espécie. 
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